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AANCORADO REAL
Estamos ohElando âo fim do goremo FHC (que o diabo o oarÌegue! !)

e os brasileiros voltam a se assombraÌ com a súida da itflação. Colo
qualquer um mete o bedelho no assrmto. nós anarqüstas. resolrcmos
reunir todos nossos peritos no assunto para dar nossa opinião - todos
nesse caso se res.rme a mim, E oomecemos fazerdo 1ogõ a afirmativa,
para não dizeron que ndssa s afirmaçôes sâo elasfi,as (pois nÀo q ueremos
ser conÂrodidos como politioos): se o Estado brasileüo tiver uma
capacida-cle de endiüdamento eLístico - ou seja. a capacidade de se
endividarmais do quejá esú e rneqmo assim oontinuar ã teceber linbas
orédito - a alta oontinuacla de preços não irá longe Por que? Porque o
Estado brasileiro terá como resgatar seus tinrlos (prindipaür:enie os
indexÂdos eÍ dólaÌ) com novos õpréstimo" ".- ptàsar émiú mo.d.
(o que geraria infla@o) pa.ra honrar seus compromissos e, firndamenta!
se o gweo Lula maotiver a poLitioa de FÈIC - e nos parece que não
t€rr muita i$piÍâçâo para mudá-la - a verdadeüa âncoà que sègura a
esoalacla de preços rurra ao infinilo (hipeÍi!flação) estará preserlada.

Para revelarmos âo movimeúto ânaÍquista e todos a queles que têm o
privilégio È ler este periódioo. o grandè segredo que 

-estri pú trás do
"êxito" do '1R ea l" em cqter à a lta dos preços em patamares relatilamemte
baixos, teodo em üsta os indices infiasioúrios que o Brasil tere antes
do Real, +qemos qrefazer nra brevo análise das aânccas,,desieplano.

- Quando o Real foi igstiJuído em 1994, foi veioúailo ao púlico çe
a âncora do Real era o câmbio. E reaüoente. este mecanisno-foi bastante
importante ro auxílio ao combate da inlÌagâo. Por qtro? É simples. Em
,'ma econonria em quevários dos oorrponentes ilaquilõ que mrrrifulamos
em oos6o dia-a-dia são impoÍtados (carros. trigo. TV. üdeos.
computadores... ) ou são prodúos cle erçortação (açúár, petróleo..,), a
âtta do dóÌar costtlrra oonaminru todos os preços. AJém disso, todos se
recordam que o dólar era usado oomo paúmetro para eálculos. iá que se
oonsiderava uma unidade de vator eúvel. Múdo bem, com isriie da
Russia ern-1999 e a conseqiieÍrte dirrrinuÇão do creáito para países
sutdeserrvolvidoe, o Brasil twe que abanclonar açilo que se ànsiãerawa
a "âncora do Real' e adotar o cànbio flutuante. Múos apostaram aa
volta da escalada inflacionáú, mas isso úo acônte4€u 'por que? A
verdade é que a 'rerrladeira ÂrÌcãra ' estava preôe{vada. ma s isso nineuém
vem a públim expot Foi dinrlgadq isso sim, a hietoria de anoõrar a
economia através de Lrma politica de -motas ioflacionárias", assim
d.TÌtinâdã pelo Banco CentÌal (BACEÌ9.

Vamqs. então, frlar Loo pouco sobre essa "nova âncora,'. A poütioa do
metas i nfl:çie6fuj as 6q por tás, a "teoú de expectâtivas". E o quo vem
a ser isso. Na oiência eo<nómica. o componenle de expectativai é vna
--q\etiüdade que acaba se efetivando, Tqàeraos como'exemplo: se lodos
tem a eqrecrativa quo a inflação será cle 20lo em 2003. todos ú apre*sarão
em Íerrurçar seus pr€ços nesse nÍvel de fomra a nâo teren sua siirução de
eçoaômioa detqiorada. Assim- o golerno reajustâú suas taÌifae nesse
patâmaq os comeroiaJÍe€ fariam o meono, o nàcailo fnanceiro embúiria

L$t

es{a irúlação na remrmeração de seu capital prestado. rx raLalhadores
ÌeivindicaÌism almeÍos úlaúis. e asóim por iliante... A.*io. no fir:al ic
pocesso, todos teriarn aun€rìtado s€us preços w 20% e a inflaçio seria
em tuno desse percelrtual. Muito berl para quo as metas inflaqiorìáriâs
sinram cono "âncora", todos os agentes econômioos ccm força para impor
aum€rltos de pÍeços tèú qLre aoeditar que o BACEN rem a àpacidàde
regula r, ahaves dos instn"oaerrtos que dispõe, a nìflâ ção e, ma is impuanfe.
todos os agenl€s t€riam de estaÌ conformados m papenur stu posição
relativa de preços. Ou seja. a Volkswagell ú aumentaria os preços de seus
aúomóreis eüì 670. sêrìdo esta foi à meta colocacla pelo BÀCEN, porque
ela _acredita que o BACEN conseguiria oontrolai os desvios. 
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Volkswagen úo quer ter gâúos apenas cm a alta de setrs preços. mas
poÌque quq ganhar aurnentando sua pldução e rendas. Vamos falar a
verdade, oonheceNdo a realidade da eomomia brasileira e a lóeica de no6so€
mercados olìgopolizados, alguém acedita Ee Volkswagen lueira apearas
ter ganhos aumsrtando sua p(odução? (o-que significa neiEssldaile de
rn\.€strmenío e os conseqtientes riscos que isso acareta). Mêsmo que
aoÍedite nisso, são muitas variáveis sújãtiws para gue o ageote coffie
nessí! nova âncora. ou seja, a politica de metai hflaõjorjrias é
deanasiadamente débil para erçücar porgue não houw súida gwratizatta
de preços cm a liberação do úmbio

Se vocé é um cara que tem atguma femiliaridade oom econmia.
aoredito quejá teoha matado a úarada, caso oontrário, deve estar se
roendo de çúosidade para descobrir o graode segredo o Plano Real.
Depois ile 1er toila essa baboseira mâcÍoecmômica, você mereceria saber
esse segredo. Mas vou protel âÍ ma ia um pouco, la le a pena. Amra, oara
você descobÈ definitiraameuúe do que esìamos falandô, vou m-ostrü um
meoanisrno perverso que está esconilido no Plano Real.

Em 1998, todo o setor de telecomunioagões brasileiro foi privatìzailo-
Como todos sabemos, as lelecolr[rnicagões estão contidas-no setor de
Festagão de serviçôs, logq o grosso de seu ousto operaoional é com
pessoal. De 1998 para cá, as empresas cletelecomunica$es diminuÍram
seu quailÍo funcional. fecharam lojas de atendimento ao público,
tercelrEâram d&€Ísos setoÍes da empÍesa e não deram q ualquer armato
de sajários súsbntiro de forma cèneralizaila. Ao mesmô ÈrìDo- Dor
coota de c-ontÌatos de coocessãõmal feitos, todas as emprËsas'de
telecomr-udcaÉes têm 6uas tafifas arlual mento rcajustadas pelo IGP (q ue
esse ano ultrapassa os 20%). Então a pergunta: se o cusúo de 6âo-ae-
obra (que e o maioÌ çusto operacimal desôas empÌesâs) pe{maÌreoeu
pelo menos o mesmo fiá çe não howe aumento de salÁúos), porque
elâs têm de aunentaÌ seus preços pelo IGP. que oesses anos tdos do
Real sempre esteve bem aoima de zerol Lnaciìemos a situacão de um
fi.orciooário de uma dessas Íelas que eaphasse-no ano ila privatizaçâo R$
1.000,00 e pagasse pela assinahra meosal de seu telefone algo enr oqlo
ds R$ 14,00 na época, hoje esse mesmo firnciouário tem dã pagar R$
23,00 de assinahna, mas seu salário c.otinua seuilo de Rl$ 1.00Q00. Ou
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DA UTOPIA A REALIDADE
A inteligência e a capacidâde de oÍgaÍização humana certa-

mente nos destaca dos demais animais do planeta. Apesar disso'
muitos ainda não sstâo aptos a sincÍonizar as próprias existênci-
as, harrnonizando as relações inteÍpessoais e, conseqüentemen-
te, dãÍ origem a uma sociedade melhoÍ.

O cerne da questâo é de fácil identitrcaçào, porém de difícil
combate. É no orgulhq na vaidade, em que a grande maioÍia das

demais questões que causam infelicidade se baseia. Porénr, athgir
a raiz do problema exige atìtude pessoal, e esforço contínuo paÍa
se toÍnal um sêÌ melhor. Isso demanda muito trabalho, e todo o
esforço possível é necessário.

Artes de continuaÍ, gostaÍia de dividiÍ um pouco do sentimento
que me impulsiona em persistiÍ no edificar de um mundo melhor.

Utilizêmos um pouco a imaginação. Pense em urna sociedade
onde todos possam se cumpÍimentaÍ como irmãos; onde não haja
fome, não haja medo, não haja miséria, poÍque todos os seÍes
estariam ocupados com o bem comum; onde
não haja ódio, nem vingança, porque há
perdão; onde não haja injustiças, e as pessoas
aceitêm as diferênças uns dos outÍos, poÍque
há respeito; onde cada um pudesse manifestaÍ
sua indiúdualidade tendo poÍ limite o respeiio;
onde preconceitos fossem desconhecidos, e

todos pÌ]dessem se Ìrnir irestritamente, e nem
sexo, nem cor, nem credq nern nada impedisse
essa uniâo. porque o amor ao próximo soria
regr4 e os seÍes encontrâriam satisfação na
felicidade do próximo; onde toda a tecnologia
estivesse em prol do bem coletivo, arando a
teffa ou cuidândo dos enfermos, diminuindo
distâncias, aproximando as pessoas; onde se

pudesse deitar a sombra de uma awore e sentir
a bÍisa, tocâÌ a flor, contemplaÍ a beleza do
céu, sentir o calor do sol; onde as crianças
pudessem correr pelas campinas veÍdejanles,
ou pelas ruas e cdçadas, com seus sorrisos
contagiantes, sem quê nênhum temor nos
aÍligisse, pois todos zelariam pela segurança
uns dos oÌìtros; onde os animais fossem considerados como
irmãozinhos, que por possuírem menor inteligência tivesse nós,
seres humanos, como defensores da liberdade irestrita; onde
todos estivessem empenhados em revolveÍ a terÌa com o aÍado
do bem, semeaí a terÍa com as sementes do amor, regá-las com o
suoÍ do trâbalho pelapaz, e agrar serênos, confiantes de que a
felicidade ceÍtamente será colhida.

Para que uma sociedade seja boa, é necessário que os
individuos que â compões sejam bons. E já que somos parte
integÍante do social, se nos empenhaÌmos por tomaÍmos seÌês
melhores, estaÍemos, conseqüentemente, contÍibuiÌdo paÍa que
a sociedade seja melhor: 'quando um homern melhoÌ4 todâ a
humanidade se toÍna um pouquinho melhor".

Comec'e'rnos por uma auto-anáise, lascúhando profundamente
nossos pensaÍnentos e atihJdes, submetendo-os rigoÍosamente aos
princípios que julgamos ser a justiça e a bondade. Lembrerno-

nos do quão magnífico seriaviver na sociedade há puco descrita"

e faça para que aquilo que hoje consideÍamos sof,hos, se Íomêm
rêalidads.

RastÍeêmos as causas do nossas vaidades. Certamente vamos
nos deparam com grandes imbociüdades, como ap€gos a coisâs

materiais que, quando não flocivas, são inúteis; ou talvez
cheguemos aos precoflceitos, que despÍovidos de lógica e razãq
propaga o desrespeito.

Umavoz iclentifrcadas as trossas impêrfeições, nos esforcemos

âo máximo por destÍuí-lâs. Tenhamos a consciência de que todâs

essas impurezas não afligem somente a nós, mas tarnbém atodos.
Certâmente o tÌabalho poÍ nos tornaÍmos mslhores seÍá pênosos,

nruítos deslstirão e ficarão a sofror e a lamentar pelos caminhos,
até que decidam novzìmente tolÌuu um rumo em suas existências.

Consolidemos nossas údas sobre a verdade e a coerênci4 para
que aão mais nos machuquem as palavras ásperas que possam ser

prcclamadas contra nós, porque teremos a
cedeza que são montiras, e quando não, que

sejamos suficisntemenúe humildes para aceitar
as criticâs, paÍa que continuemos a progredú.
E quando pÍovocaÉes inflamarem a vaídade
que restar em nossas personalidades, que

usomos o mando da serenidade para abafar as

chamas.
Temos de fazer a coerência se cumprlr, e o

rnáxino da coerência esta em não fazer aos

outlos aquilo quê não gostaÍíamos que nos
fizessem. Sejamos seveÍos apenas conosco, e

brandos com as falhas alheias, porque tambérn
ternos falhas, o muitos toleraram nossas
imperfoições. Tenhamos paciênci4 porque ser
paciente e iniciar-se nos caminhos da
sâbedoria, cuja impoÍtância é enorme para se

evitar sofrìmentos dosnecessários.
Não podemos jamais nos acomodar, pois

existem mútos tÍabalhos a seÍem feitos: muito
pÍanto a secaÍ, rnuitos enfermos paÍa tratâÌ;
mútâs barigas pam alimentâÍ; mütas mentes

a seÍem acalentadas com a pureza e a sinceridade.
Perder o precioso iempo Íos der,aneios da vidâ é faltaÍ com

humildade e amor, pois muitos necossitam de um pouco de nosso
tempo e atenção.

E quando o desanimo e a LÍisteza pairar, quo tenhamos
serenidade para agremiar a beleza ao nosso Íedor, dos sorìs e coÍes,
aromas e sabores, da naturez4 do cosmos, das pessoas, de tudo,
para então afastar a noblina da insegurança. Mas se problernas
suryirem, e softer for inevi!ável, então que saibamos sofrêÌ (sim,
isso mesmo, sabeÍ sofrer), para reírar o máximo de instrução que
as circunstancias ofereceÍem, assim, cadâ diamais, estaremos mais
expêrientes e prwenidos, o o que antes parecia pesâÍ toneladas
sobre nossas costâs, pareceram plumas.

Corno medida segura a consciência é o melhor parâmotro.
Estando de consciência tÌanqüila podemos teÍ a ceÍtêzâ de que o
caminlo escolhido trará bons resultados, pois implica que a
escolha tenlÌa sido o respeito e a bondade.

Não podemos nos prender a problêmas, têmos que resolveÍ a
todos, pois são como âncoras lançadas ao mar que, so não içadas,
impedern a viagem de prosseguir. Às lembranças escuras do
passado devomos processá-las, deixando apenas as lições
aprendidas permanecerem.

Enfim, urn mundo melhor, uma vida mais feliz, depende
exclusivamente de nós, transferjr a responsabìlidade para um
Estado, uma insdtuição, é ser irespoÍrsável e imaturo. O trabalho
do edificar só podoÍá ser realizado por nossas mãos. Então
comecemos, pois uma longa jornada nos espeÍa,

Bruno PunkZem (Maringá/PR)



cor-,nTrvos DE AeursrÇÃo LTBERTÁnros
AUTOGERTDOS (COALA)

Moviilos pelo ilesojo oomum do 1ão delogar a esoolha ilos pÌóprioi
alimeatos, überíôrios italìanos doram paÍi<la, há c€Ica alo ura ano atrás,
aos Coletivos de Aqtisição Libertários Autogerrdos (COALA). Leia a se-
guir suas i<léias básicas.

QúeÌn são
Atualarento solnos Ìrma dozena de nrío1oos fsúiliaros distribúdos ao

longo do Valo Otana (entre Varoó o Milào) e nos abaslecemos profotelci-
allÍoúto de produtos alimetrt-ares lvinho. azeito. fariúa, macanão, came.
queljo) escolhidos em todo o toúitódo úaoional segun<lo odtérios que des-
Crevomos no docuúento que seguo, Prcnxo!'bmos o consüÍo odtioo o a
formação <le gmpos do aquisição atrãvés a[ê orroootÍos looais eítrc oonsu-
micloros e produtores e o estúo alê uü8 economia doméstica altemativa
(aììtopÍodÌrção dê pão, oerveja, dotergeatês, erlêÍú téÌmioa ê elétricâ).
Ttrdo islo através do uma prática da não delogação.

Por que um grupo tle squisiçío coloúivo?
Cada um <le nós se eícor1t€ seÊ{,re mais descodortáve1 Êents a um

meÌcaalo oídô so ênçotrham pÍodutos ilos qrâis sabemos pouoo a rcspoito
de sua qualidade, de sua provoniênoia, o às formas de produgão, E tamos
sempre mais prostrados aúte o poder dê quom põe o seu interosso em pri-
moiÌo lugár om datro daquoles da coleüüdadê o do meio ambiento. Não
suportamos a lógica do moroado oapitalista, das mútinacionais o do todss
aquelas oopresas quo na onda da globalização não fazem outra coisa a1ém
dê incremer1tâÌ as $urs 1Ì1Ârgetrs alo lucro às oustas ú exploração do ho-
mom pelo homom. RecusarÍos us moalslo econômico em que os ricos
tomaú-se csdâ vez mais rioos o os potnes caila vez mais pobros, oaile a
desigualilade e o desproporcional uso alos Íecursos tomam-so os pilares do
ujn sislemã que se apÍoseúta como úoico e nào oodificável.

Peasamcs quo organizado-nos colotivmonto para encarar uma das opo-
raçôes que cotrdioamente cadâ uÍì de nós curyre. a escolüa e a conqrra das
morcadorias de que tomos necessidade, possa soÍ uÌn pequotro pssso sm
diroção a uma úomdiva que seja praticável aqui o agom. E$amos consci-
entes que eúa iniciatila isolâda íão iêpÌêsealts üda mais quo ur11 grão de
aÌeiâ 11o alÊseÍo, mas aoreditamos qìre isto, judo a tetas ouhas, possa ser
uma contribuição útü ao procosso de mudança railical ila sociedade.

Quais escolhas?
Na busca de produtos e ?Ìodutorês, o gnrpo de aqúsigão adioa oiitéÌi-

os gerais para casos espocÍficos. Os cdtédos gorais que são utilizados se

Íeforem a produtores quo sejam:
o Pequenos (para aâo coìroonhar o podêr econômioo aas mãos rlo gral-

des empresas e dos gratlos dishibuidores, para sustê[tâÍ quom so ooloca
como altemativa à 1ógicâ do meÌcado);

. Locais (pâra ter ura co!.tâto dteto veÌifioando o tespeito dos pÍirroí-
pios om que se inqpin o grulJo dê aquisição e limiúar o mais possivol à
transfeÉncia de produtos om loagas distáncias);

r Ros?eitadores do ser humano (atelção Às oondiçõos dÊ tnbalho, Íô-
ousa da o4loração do homom sotre o homem);

o Respeitadores dos anirais oiiâdos ô <las súas oxigênoias naturais
r Reslroitadores do meio atlhiente (através rla utilizaçâo ilo téçnicas

que reiluzam ao nrínirno o iúopâcto com o eçossistema natüal, oo[tra a
lógica ú oxploração-eÉi4ção ilos recursos que nós consi<leramos, om pri-
meiro 1ugar, patrimônio da oolotiüdade).

Quoremos sublhhar a atênção quê pÍesúamos ao valor étioo do produ-
to, cotrsiderãmos importatrtê des€[volver um cdtério de raloração rÍo pro-
duto que suporô o hinôúio qüalidadê{êço e que têíha êm corltâ tãmb{ira
a sua 'fistória".

Retomaúdo ao que já foi o4rosto alrteriormqÍe, é {ôcossário consirlo-
raÌ o impaoto anbieítal que deriva de rüfereates formas produtivas simul-
tadeameúte à ielagão que üga esse bem produzido aos t abalhadoÌes om-
peúados em sua produgão.

Para as mercadorias do origom agrária looalizamôs úos métoalos da
agricútura orgânica a maior oorrospondênoia oom os nossos objotivos.
Não damos, porén, importáúoia à plosônça de um simples certiÍoado do
qualidade orgânioa do prorluto, prefedrnos ostabeleoeÌ um con&to dircto
com os plodutolês qÈe galaútam pessoalmêÃte sous ploduÍos € que porÌni-
tâm uúa vôrifoâgão ir 1oço do sêüs úétodos do oútuÍa.

Esqìrematicamotrte lis'tàúos os prúoipios que, segundo nós, offaotoÌi-
zâú o sistdns de produção da agricdtura hiológioa:

. EütaÌ o recuÌso a meios químioos de sinteso (irseticidas, fongúcidas,
herbicidas), sutrstituidos por métodos de ltta orgânioa;

r Utilizar variedades de plaltas resistentos aos parasita5:
r Defondor o equilrtrio do torreno, sem e4 orá-lo exâustivam€oto;
o Fertilizar o úeÍero somêÃtg çorú matédas orgâÍioas e ninerais óe

odgeú natuÌal;
. TÍâbalhar o terleno sêgutrô téodoas não destrutivas;
. Pratioar a Íotação das oútuÌas;
. Não udliaÌ organismos tÌansgênioos;

. SoguiÍ Fáticas zootécíicas trão iDteosivas. garanÜ oqaços adequa-
dos e alimeütsção arlequaila aos -imeìs do oriação.

EscolheÌ produúos locals
EscolhôÌ pÌodutoÊ locais eign:ilio4 om primúo lugar, roiluú a polú-

çÂo, o consurmo de EoôÍgia ê o tÍáfico vêiculff pâÌa o trds?oíto da $eÍoa-
dmia. Na eoorooia global, os bons üajaro de uJtr lado a outto do plaoeÌá
seguiado doterminações de ord€m ooonômioâ F,obre o ousto da mãode-
ob(a e das maléús primas nos diversos lugâtos. Esto cíoulo econômico
nÀo lêva em cottâ os cuíos indüetos quê são descaÍregados ía colotltÂ-
aladê. Mêsmo seado diffcil quÂatifoar oxatarns4te êss€s custos irldiretos,
fioa olaro que uma valorizagão oomplexa ila'ihistória'' de ura pÍoduto 4âo
poile deìxar de oonsiilorar êss€s aE)êotos.

Estabelúer uma releçâo dirts com pequenos prtodumnes
OutÍa vatrtsgoú como consoqü6ncia à oscolha de PÍodutos locais é

aquela de poder conhecôÍ úêlhor o coryoÍtâmooto do quêú os produz O
grupo de aqüsição pÍocuÍa uDl contalo diÌeto com os Produiores. údo
vieiüJos paia coúeèélos o verificaÍ qua.is sâo os sous métodos dê tÍaba-
lho. Desle modo, é boo mais dificil qüe ullxprudutoÍ adote coÌíportame!-
tos que não admitimos.

Os produtos looais e tuadiçiotrsis frêqilontemetrtê são aoompaohados
por habalhos ligados às coídiçõês ambientais 6 à oútua dâ zons; tâtrto as
èolheitas quanto âs oútuÌas oo1Ìem o Ìisoo de tlesaparcoer dobaixo do
jogo de rmiformidado da agroirdústria. A redução da biodiversidade. o
oarpurâo em direçâo à uniformi<lade o â paúonüação do ptoduto e do
palailsr são 1!1úto htêressaltes ao intotossês da in<lúshia alimoúícia oadâ
vez rrsis cortrolaú por mdúacionais.

Com a práúoa ilas aquisições colotilas é possivel oforecer uraa possi-
biliilade dê escoamelto a mútos poquonos produtoles qúe se oncontram
exolusivame,tte prcsos aos canais tla grmile distribúção, que pol sua na-
tureza, prefere emprcsas médias ou graniles oom possiülidade de garantir
uraa dotorminada produção.

Seró do aosso interesse ved-üoat com os pÍodrtores a possibili<Iade de

os{âbó190sÌ pÍeços quê íão rcsêÍvêm a oompÌa do prcdutos ooologioamon-
te ô oticaúêntê suslqltiáveis apêúas a uúâ elite rgdtitÂ.

hrstar súenção às condições de hrbalho.
A eoonomia mundial, na era ú gfobaliz,ação, favorooe a localizagão tla

produgão onde os custos são rDÂis baixos, onde a mâodo-otna é mais na1
paga. ondo o nivol do sildicalizaçào é reduzido e os düeitos dos tÍabalha-
dores são mais facibFnte codados. A llossa posìçâo não se limita a con-
donff esta tondênqia, mas quer slrperü a e4úoração do homom pelo ho-
mem em todos os ámbitos na qrrâl ela se apresetrtr; 1am&ú esla idéia guia
as nossas docisõos r1a oonslrução das rc1agõês oom os proahrtores.

EscolheÌ pÌodutos biológicos ou ecológicos
O gmpo do aqúsição colotiva om goral orionta-se para produtos itioló-

gicos, ocológicos ou. ainda, com baixo irr4racto ambieuial por duas ra-
zões. A primeira é lìgaú à tutels da sâúdê, soja a de quem utiliza o produ-
to, seja a dê quom o produz,

A segunda sulíinha a iúpoíáúoia ala matrutônçâo dos equilihdos latu-
üis tâmbem ôm fuução do Íeqpoito às gerações futwas Suste4tâmos, aléú
disso, quo a rolação com o lxeio ambiôúe üão dew seÍ baseaala na e4Ío-
ração irracional ilos rgcuÍsos soÍreÀte com o fm d9 inçrgmeútâI o luclo
do pouoos, mas, sobrotudo pola uülização oquilibrada o paroimoniosa <los
Ìecursos voltâda parâ ulrx desEnvolvimeato da humâ4idádo qÈê plimine as
diforcngas na dishibúgão dss dquôzas êntre os povos pa€ que haja uma
qualirlaile de vida digía irrd.epondenteúêrte do lugaÍ de úâsoiúoato dos
üdiúduos.

OÌgs nizsr'-se coletivarÌrento
EiooltraÌ-so êm grupo ooú um objotivo comum ajuda a rooonstruir

rclaçôes coletivas e favorece o codronto ile idéias. A hooa de experiêloi-
as eúÍe os oo4potrenfes é útil para definir os criterios quo guiam as esco-
lhas comuns o pata dêtotuiÍar as ìíelhoÌos soluções.

Nâo pensamos na cdsção de üoÂ ilh. de fúoidade, mas ern üm dos
taltos iústrumeatos ê sorom utilizados para aloogar os nossos o$etivos.

Estamos çonsoientos cÍo fato dê que tudo qu€ eF,ctovenlos até aqú coÍre
o risoo de pormaíêoeÌ aporas um €xoÍoíoio do orítica foÍma1 ao
consuúismo, ao modô1o ooonôúigo dominaato fimda<lo no oapital e no
lucro, oom a úaica utilidacle do serenar as nossas consciências.

Por isto, sêm supeivalorizâÍ as nossas forgas, tebalhaÌemos pala di_
firailir roa montalidado orítíoa, para estimrÍar o íaÉoimento al€ lovos gÍu-
pos, para dosonvoher uma ro<le do ooÍ4roÌtameetos oonsoidtes a fim de
detsrnoinar uma real mudança da sooiodade em que üvedos.

PrÌa contaÍos E-rÌLil: coalib@ciaoweb.iú
Forte ANA
ColaboÌou: Corlo Rornani, GuâÌujá (SP)
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seia, er relat tjverarú seus preços Ìeâj ustados enr .nrais de 600/o no período
s i dsto oom a mãode-obra provavelnente dirniluiu Se essa difaença
p.ac foi para cobú o aumento de custoe ila empresa (pois esse aumento
de custo foi €m graildemedlida óe ff/o), úão esse aunento só pode ter
engordado os luoros das empresas e, olaro, os cofies dos govemos çe
têm de coml,eNrsal o desaqu€cimento d4 anecaalação odlmds dos tribúos
diraos sobre a rendâ das peesoas fisioas.

N4as existe outra conseqiÉncia na hisória que contamos acima. Se o
fiarcioúrio da lele oontìnua a ter seu telefone, isso significa ou que e1e

deixou depoupar. ou que teve que oortâr despesas - nesse casoR$ 9,00
em despesa s. C orno o taba lhador ainda ganha R$ L 000.00. é beor pouco
proúvel que e1e poupasse algo - é bem rnais cÍvel que ele já üvesse
pendurado no úeçe espeoial Sendo assinr, e1e deve ter oodado algo
supáfluo, oomo a oerr,ejinha do fim de semana. Claro que isso signifioa
menos oewejas vendidas, o que ioibe o aulenlo do preço da ceneja,
sob penâ do prodúo üoar encalhado. Resumo da ópera, como os salários
não orescem, a denunda marrtêm-se desâqrÌesida e a falta de de.mpnda
eraüoa o oresoimeúo econômioo medíoore que peroebemos em toda
era do Real e porque ilepois il,a adogão ilo câmbio flutuante não horx€
espâço paÌâ ruua subiila crescente de 1neços. Sendo mais claro e
respondendo nossa grande queslão: os preços têÌr espaço paÌa subú
porque os salárioe estão pratìoamente oongelados em toda nossa
economia, ou seja, a "âncora do Realt' ó o salário. Como os salários
quase não sofiem rariagão nonrinal, todos os outros preços da eoonomia
aoabam seguinilo essa teniËuoia, até porçg não segui-la poile signifloar
aLxrento dos estoques.

O que isso significa? Que nossa oompetentissirna eçipe econômica
oriou ahavés do quase congelamento (ohamado de desindexrSo) dos
salários um meoanismo autornátioo de oontrole da inÍlação, o qual
fi:nciona mais ou menos assim: se houtet atmrento dos p1e4os estendo
os salários nomioais paralisados, a demancla dimilruirá e a economia
será desaqueoida - ou mesmo entaÍá €rn recessão. O Ìesultado desse
meoanismo perverso, criado as orctas da olasse trabalhadora, é que a
massa de salários recuou cle 3 5,9% ilo PIB em 1993 pua 25o/o em2007.
Dai, Ëca olaro a quem o gweuro FHC barefroiou no seu govemo.

E olaro que a_ dealanda não é apenas composta pelo oonsumo; o
úvestimeúto tâmb{im é ur componerte imporlarte, mas para isso sim
senem os irshtrmenios do BACEN Toda vez que swge uora ameaç de
aur€ÍÌto depreços, o BACEN aunearta osjuros e desaqwce a ilernancla,
pois, assim, os empres'ários se sentem ileqnotilzdos para im,restir.

O que apreendemos disso tudo. Primeiro. a equìpe econômica de
FHC tâtou todo oproblema da ioflaçâo h,rasileira como se esta infla$o
tivesse apenas uma compon€ntg a saber, a domanda. Esse erro de
diagnóstica oonduziu a uma política que saorifioa o polo brasilúo há
pelo rnenos 8 anos. Se não foi um erro <le diagnóstioo, então é
incompetênoia ou má fé, pois esse governo está transferindo
sisternatioamente a rencla da olasse média para os clonos do oapital e
para o orçamento do Estado.

Como não sou paúidário do quanto pior melhor e para não dizerem
que os anarçistas não têm pÌopostas corcÌetas, aívai uma sugestão para
opróximo govemo- çe aprinoípio se encmha"íummato sem caúoÍo".
O govenro telÍr Erô cdaÌ algo pareciilo corn as Cfunaras Setofiqis,paÍa
analisar tudo de cada setor oomq por o<orrplq poÌ que as TeleJ arüxentam
sms tarifas pelo IGP se seu custo não qesceu oaçele nivel? Se há o
aumento dos pÍeços a esse nível poque não dão aunento de salários?
Porqtre estão deanit'indo e lercairizanalo se os 1ucro6 estão dìÍnerÍando?
Porqr-re a Petrobrás (qw ainda e ua monopóüo) aumentr scus preços
com o dó [ar, se a maior pane de su prodt4ão se dá con custos em Reais.
Sei çe os libaais frcarão púos cla vida (fodam-sel), mas a vetilaóe é que
a e.oonomia brasileira é toda oügopolizacla e, logq não exisüe esta histoda
de conconênoia. Seldo assim, o fuhno gwernonãopodo ser orrissg ton

Notícias Libertárias
CEIJP vive!: O CELIP, ape'saÍ na negaííva da nova diretoria
do IFCSÂJFRJ em ceder uma sala, continua resistindo
travamente" reunindo-se todâs as teÍgas-feiras a partir das
19:00b, no pátio intemo do IFCS.
Biblioteca 1: Comemoraremos no dia 16111 o primeiro
aniverslyío da Biblioteca Social Fábio Luz (fandzóa em 18/11/
20025, com |:m debate sobre o tema: ''Os ânarqujstas perafle o
governo PT'' e uma conÊaternizâçào. Lembramos que a BSFL
funciona aos sábâdos, entÍe 9:00 e 17:00h, nâ Rua TorÍes
Homem, 790, \4la lzabel. Apareçam!
Biblioteca 2: O Ce ntro de Cultura Libertáia Fábìo Luz (CCL-
fL), de Feira de SantaÍLa[BA, é um centÍo de estudos libenários
e social, cujo objeÚvo consiste reunir documentos sobre o
movimento anarquista e úfundir as idéias anarqústas por todos
os meios ao sêu alcance. O CCL-FL conta com umâ bib.lioteca
aberta a consultas e empréstiflos, e solicita a tod@s @s compas
o apojo para o aumenio do seu acervo, através do envio de
materiais (liwos, periódicos, znes, üdeos). O CCL-FL está
publicando o boletim A Plebe, cujo segundo número estará
saiÍÌdo em setembÌo (CCL-FL; Cx.Postal 88; C8P44001-970;
Ieira de Santana,tsA ou cci_fabioluz@yahoo.com.bt)
Biblioteca 3: O Coletivo Soìíalismo íibertário aonsegoìrt tm
espaço na Bìblioteca Pública do Gama/DF, que se Íesume, a
pÍincípio, a duas estantes, paÍa à crìagão de uma biblioteca
libortriria. "Esta ini ciallafazparta de um esforço pârâ se montaÍ
lrm espâço culhrral libertário para a nossa comunidade, a fim
de que pessoas simples tenham acesso à Litorah.ra, que de outra
forma nâo teriam como conseguir". O CSL é um grupo de caráter
arÌarquista, que se propõo a realizar trabalhos de inserção social
em comunidades cârentes daquela região, denho da realidade
de cada membro do grupo. Mais informações e doações de
material (lilros, reüstas, jornais, infomrativos, zines, üdeos...)
para a biblioteca, basta enüar para: CP 2418; Brasilia,DF; CEP
7 0848-97 0 ou e-mail: azmoim@gazntanercantil.com.br
As semenúes germinam: Fundado na cidade de Rio Bomto/
RJ, o Coletivo de Estudos Liberúrtos (CEL), que promove
rermiões públicas semanais e vem servindo de referência para
os übertários da região. O CELIP e o Libera... mandam um
forte abraço libeÍáno para tod@s @s compas do "neto" CEL.
Múta força e perústência, e contem conosco! Contatos parâ o
CEL: cel.überdade@bo1.com. br.

que negociar seto,r por saor a quilo que oada r.rm pode fazer, caso oontrá rio.
vira a lei do mais fone. como ramos hoje no govemo FHC.

Fábio Lónez {Rio ile JaneirolR.Iì
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